
Rubenio Marcelo – poeta/
escritor, secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Apreciada pelos diversos setores 
da comunidade e aplaudida por 
todos, a Revista da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras chegou 
à sua 26ª edição. Na 21ª, a Revista 
homenageou aquele que foi o ide-
alizador e criador deste importante 
projeto: o ilustre ex-presidente da 
ASL, Francisco Leal de Queiroz, ti-
tular da cadeira nº 37, que também 
criou o Colar Acadêmico (meda-
lhão da Academia) e o site da enti-
dade.

Sempre com distribuição gra-
tuita e dirigida, a Revista da ASL 
teve a sua primeira edição no ano 
de 2003, quando a Diretoria da 
Academia possuía a seguinte com-
posição: presidente: F. Leal de 
Queiroz; vice-presidente: Reginaldo 
Alves de Araújo; secretário-ge-
ral: Rubenio Marcelo; secretário: 
José Pedro Frazão; tesoureiro: 
Guimarães Rocha; e 2º tesoureiro: 
Augusto César Proença. A Revista 
da ASL nº 1 – contendo 95 págs: 
uma antologia, em prosa, de saudo-
sos membros efetivos – contou com 
pesquisa, seleção, diagramação e 
revisão do (hoje saudoso) confrade 
Hildebrando Campestrini.

Falando sobre este veículo, a 
nossa confreira Profª Glorinha as-
sim enfatizou: “Em seus números, a 

Revista da Academia foi uma ferra-
menta de realização de mudanças, 
uma fonte de energia aberta aos 
mais diversos temas, tanto no reino 
da poesia, quanto no da prosa, nu-
ma variedade de assuntos e autores 
que atestam a liberdade que preside 
a cada uma das edições”. Já o aca-
dêmico Geraldo Ramon Pereira ga-
rantiu: “A Revista da ASL é a prova 
viva de que as academias de letras 
não são mais um cálice obsoleto, 
em que somente um grupo privi-
legiado sorve o vinho de Minerva, 
mas sim um fecundo oásis litero-
cultural onde todos são convidados 
a mitigar a sede do Saber”.

Leal de Queiroz nasceu no mu-

nicípio de Santana do Paranaíba 
(MS), em 8 de janeiro de 1927. 
Advogado, escritor e poeta, é au-
tor dos livros “Enquanto a Lira 
Tange...”, “O Violino das Galeras” 
(poesia), “Santana do Paranaíba” 
(história) e “Leal de Queiroz - poe-
sia completa e alguma prosa”, este 
publicado em 2004, com chancela 
do IHGMS e ASL. Pertence tam-
bém à Academia Mato-Grossense 
de Letras e ao Instituto Histórico 
e Geográfico de MS. Dentre ou-
tros, exerceu os seguintes cargos: 
Promotor de Justiça, na Comarca 
de Paranaíba (1949); Deputado 
Estadual - MT (1950); Reeleito 
Deputado Estadual MT (1954); 
Prefeito de Três Lagoas/MS 
(1958); Deputado Estadual MT 

(1962); Secretário de Justiça do 
Estado de Mato Grosso (de 1966 a 
1971); Representante do Governo 
do Estado de Mato Grosso do 
Sul em Brasília/DF, em nível de 
Secretário de Estado - Governo 
Wilson Barbosa Martins (1983); 
Secretário de Estado e Justiça 
de MS - Governo Ramez Tebet 
(1986); Secretário de Segurança 
Pública de MS - Governo Marcelo 
Miranda (1987); Procurador Chefe 
do Ministério Público Especial, 
junto ao Tribunal de Contas (1988); 
Assessor Especial do Governo do 
Estado MS (1990).

Em texto autoral escrito na épo-
ca em que Leal de Queiroz pre-
sidia a ASL, intitulado “Um leal 

companheiro”, a nossa colega 
Raquel Naveira assim asseverou: 
“Leal significa franco, honesto, 
sincero, conforme a lei, dedicado, 
fiel, probo e todas essas virtudes 
definem o caráter de Francisco 
Leal de Queiroz, esse ilustre filho 
de Santana do Paranaíba, des-
cendente dos Garcia Leal e dos 
Queirós, de gente que fez polí-
tica e história neste sul de Mato 
Grosso. (...)   Num momento de-
licado, em que precisávamos de 
orientação segura, aceitou a pre-
sidência da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, que assumiu 
com entusiasmo e força de tra-
balho surpreendentes. Começou 
reformando toda a Casa Professor 
Luís Alexandre, sede de nossa 
Academia, empreendendo uma 
construção ao mesmo tempo 
material e espiritual, por dentro 
e por fora. Reformou também o 
prédio que abrigou por algum 
tempo o nosso irmão, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso do Sul”.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
Leal de Queiroz, o criador da 

Revista da ASL  e do 
Colar Acadêmico

Os Tempos e os Tempos...

A plenitude das palavras em Rubenio Marcelo

POESIAs

(Para Ambrosina Alves Pereira,
na Eternidade)

Mãe – chama universal, gérmen da vida,
Matriz do amor, do início, ao meio e fim...
Suave caminho, onde não há subida,
Lábios em que um não tem sabor de sim!

Das puras emoções a mais vivida,
Mãe é canção de branco querubim...
Se a Natureza é a mãe-das-mães querida,
As mães-filhas são rosas de um jardim!

Mas se canto as mães-rosas do Universo,
Sempre uma delas voa do meu verso
E pousa na minh’alma qual rainha...

E eu já sei, pelos ritos sem iguais,
Pelos tantos mistérios divinais,
Que aquela mãe, ímpar de amor, é a minha!

Geraldo Ramon Pereira

Uma varanda enfeitava 
dois vasos colocados, 
num canto estava um lírio, 
de fronte, três açucenas.

Cortesias trocavam, 
ele curvando o talo mais tenro, 
ela abanando a folha mais fresca...

Com soluços de perfume 
bordavam todo o jardim, 
as rendas do sol da manhã 
os despertavam com a brisa.

E, um dia, 
o lírio se enamorou 
da mais formosa açucena...

A varanda dos corações 
com muitos vasos enfeitados 
com uma diferença, entanto, 
as folhas que neles brotam 
não são amantes sinceros...

Leal de Queiroz

há muito não andava a pé pela cidade
não visitava em cada esquina um país
não dava informações
partilhava conduções
reivindicava aflições
não me entregava aos sinais  
	                             olhos    furtivos da cidade
		            passos 
não  sentia tanto medo
          pressentia tanto perigo
          me entregava ao desespero
ao ordenar-me atos fugitivos 
                (a cidade é belo-triste
                os países das esquinas tragilindos
                os encontros estranhos)
fiquei contente ao me trancar em casa
olhar a vida pelas frestas da veneziana da minha janela
acho que a cidade está me deixando louco ou ficando louca
não saio mais a pé sozinho
ou apenas com uma mulher doce-frágil
o que acontece?

Henrique Alberto de Medeiros Filho

AMOR DE MÃE

O que chamam  
de neurose

Improviso
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F. Leal de Queiroz – 
ex-presidente da ASL

Sempre com distribuição 
gratuita e dirigida, a 
Revista da ASL teve  
a sua primeira edição  
no ano de 2003, quando 
presidente: F. Leal de 
Queiroz; vice-presidente: 
Reginaldo Alves de 
Araújo; secretário-geral: 
Rubenio Marcelo (...)”

Valmir Batista Corrêa – 
Escritor e historiador, membro  
da ASL e do IHGMS

Rubenio Marcelo é apaixonado pe-
las palavras. Não apenas pelas que 
escreve, mas também pelas pala-
vras dos outros que amam e fazem 
literatura. Ele as contempla e corteja 
como um amante a moda intensa, 
com poesia, prosa e música. Isso fi-
ca bem claro nas crônicas que reve-
lam esse assédio platônico, como 
se fosse possível amar sem se entre-
gar de corpo e alma. Com sua efeti-
va e marcante produção nas letras, 
Rubenio revela também seu profun-
do amor à cultura sul-mato-grossen-
se, traçando um panorama do que 
foi feito de significativo nessa área. 

Cidadão honorário sul-mato-gros-
sense e campo-grandense, Rubenio 

Marcelo expressa um amor filial pro-
fundo em tudo o que ele faz e atua. 
Sua presença é constante em todos 
os eventos relativos à produção cul-
tural do nosso estado. É um mili-
tante ardoroso (membro efetivo) da 
Academia Sul-mato-grossense de 
Letras e desempenha um papel fun-
damental na divulgação das obras 
de seus pares acadêmicos e escrito-
res.

Assim, Rubenio lançará, na pró-
xima noite de 22 de maio, na ASL, o 
seu novo livro Palavras em Plenitude 
– textos e ensaios autorais escolhi-
dos que sintetizam produção artís-
tica regional contemporânea, bem 
como a memória cultural, e também 
outros em prosa, todos dosados de 
expressiva qualidade literária. Dessa 
forma, ele contribui para divulgar fa-
tos e críticas literárias (e artísticas), 

construindo um expressivo mosaico 
do que foi produzido por escritores 
regionais e nacionais e faz justíssi-
mas homenagens a personagens que 
deixaram suas marcas na história 
cultural brasileira. Digno do aplau-
so de todos, este é um livro esperado 
pela Literatura regional.

Alguns dos textos em prosa de 
Rubenio Marcelo constantes nesta 
obra foram originalmente produzi-
dos para jornais, outros são prefá-
cios/apresentações, ensaios, rese-
nhas críticas, outros são ainda iné-
ditos, permitindo o acesso a todos os 
tipos de público, eruditos ou leigos, 
diletantes, acadêmicos ou cientistas. 
Todavia, publicados sob a forma de 
livro, agora, esses registros poderão 
(e deverão) ser acessados nas esco-
las de todos os níveis e bibliotecas 
públicas, particulares e nas estantes 

que muitos mantêm em seus quar-
tos de dormir para aquela necessária 
leitura que se faz antes de se entre-
gar ao sono tranquilo e regenerador 
do corpo e da mente.

A leitura da obra de Rubenio 
Marcelo é sempre um ato de prazer, 
típico de quem se apaixona. Não é 
apenas contemplação, é compro-
misso pleno com as letras e com os 
livros publicados prosaicamente em 
papel, cujo folhear de suas páginas 
provoca impressões que jamais se-
rão substituídas pela mais avançada 
tecnologia. 

Dessa forma, a cada bom livro pu-
blicado tal como Gutemberg o criou, 
é sempre uma homenagem ao que 
o homem fez de mais sublime e im-
portante em toda a sua história: per-
petuar e acumular o conhecimento 
através da palavra escrita, divulgá-lo 

amplamente e registrar a universali-
dade do ser humano e todos os seus 
sentidos mais sublimes – a partilha 
do que se sabe e o amor ao que se 
cria através da arte. 

Jorge Antonio Siufi

Os jornais de Campo Grande, sem 
exceção, traziam anúncios de es-
petáculos que eram protagoni-
zados por mulheres dos grandes 
centros, espetáculos estes que, no 
mais das vezes, constituíam-se de 
sexo explícito, strip tease, etc...

Assim, víamos anunciado, 
na Boite Status, na Kumplyssis, 
na Enigma, e mais algumas 
que anunciavam, o seguinte: 
– Fulana de Tal, Coelhinha da 
Playboy, Super Gata 94, Garota do 
Fantástico, Miss Num Sei o Quê, e 
ainda arremata: – “Este avião esta-
rá pousando na pista da Boite Tal, 
nos dias tais e tais” ou então “Essa 
gatinha está desfilando totalmente 

nua na pista da Boite Tal”.
Aí nós, que temos mais de cin-

quenta, voltamos no tempo e nos 
lembramos dos anos cinquenta, 
quando na cidade anunciava-se 
a vinda da famosa atriz LUZ DEL 
FUEGO, que se exibiria somen-
te para homens, no Cine Theatro 
Alhambra, no dia tal.

Foi um Deus nos acuda, um 
forrobodó inimaginável. A Liga 
Feminina Protetora da Família 
Campo-grandense, encabeçada 
por beatas de carteirinha, espar-
ramou panfletos por toda cidade, 
com os dizeres: “Fora, pecadores”.

Como não tínhamos em Campo 
Grande, ainda, o telefone como te-
mos hoje e nem mesmo a  TV, os 
muros da cidade amanheceram 

pichados. “Fora, pecadora”. “Seu 
lugar é o inferno”. “Vades retro, 
Satanás”. “Homem que se preza 
deve evitar esta infâmia”. “Vá quei-
mar sua Luz Del Fuego nos infer-
nos”.

Chegou o dia do espetáculo! 
Campo Grande, segundo estatís-
tica do IBGE (que nunca é certa) 
deveria ter, por baixo, uns cem 
mil habitantes. O Cine Theatro 
Alhambra, situado na Avenida 
Afonso Pena (onde hoje se constrói 
um novo hotel), tinha quinhentos 
lugares, entre a parte de baixo, os 
camarotes e o balcão. Não deu pra 
quem quis ver a estrela.  

Teve ela que permanecer mais 
um dia, em mais um espetáculo – 
só para homens – o que enfureceu 

a sociedade feminina já acima in-
dicada, ainda mais quando se pro-
palou que a referida “star” ficaria 
totalmente nua no palco, envolta 
em uma imensa cobra. Muitos 
maridos tiveram que ter um álibi 
dos bons para comprovar onde, 
quando e com quem estiveram no 
período em que os shows se rea-
lizaram e, tem-se notícia, consul-
tando o Fórum local, que não fo-
ram poucas as ações de desquite... 
Como os tempos mudam...

Acentue-se que, dada a gravida-
de da situação, Luz Del Fuego che-
gou escoltada por forte aparato da 
polícia civil, assim permanecendo 
durante o show, até o momen-
to de sua partida em um avião da 
Real...

A leitura da obra de 

Rubenio Marcelo é sempre 

um ato de prazer, típico de 

quem se apaixona. Não é 

apenas contemplação, é 

compromisso pleno com as 

letras e com os livros (...)”


